
 

 

 

 

 
NÚCLEO DE ESTUDOS DO CONTESTADO: quebrando a invisibilidade da 

guerra. 
 

Rozilene Constancia O.S.Silveira¹  ; Márcia Elizabéte Schuler² ; Cristiane A. 
F.Grumm; Fernanda Zanotti; Jane S. Valter³;Luciane Szatkoski ;  

 

 

 
¹Aluno do Instituto Federal Catarinense, Videira. Curso técnico em Segurança do Trabalho.   
2
Professora  Coordenadora  do projeto de extensão, Instituto Federal Catarinense, Videira. Curso técnico em Segurança do 

Trabalho. E-mail: marcia.schuler@ifc-videira.edu.br  

³Professora de História ,Instituto Federal Catarinense, Videira. 
Professsora, Instituto Federal Catarinense, Videira, Curso Técnico em Segurança do Trabalho. 
Professora, Instituto Federal Catarinense, Videira, Curso de Pedagogia. 
Professsora, Instituto Federal Catarinense, Vidiera, Curso de Pedagogia. 

  

 

A Guerra do Contestado que ocorreu entre 1912 e 1914 demarcou as fronteiras do 
Estado do Paraná e do Estado de Santa Catarina e definiu seus territórios. 
Conforme Eduardo Galeano (1986), verificou-se uma das maiores guerras civis do 
continente americano, pois o genocídio de milhares de camponeses pobres foi sua 
principal marca. O território do Contestado incluía o oeste e planalto central e norte 
catarinense e o planalto sul do Paraná às margens do Rio do Peixe e do Rio 
Canoinhas. O Núcleo de Estudos do Contestado (NEC) tem como objetivo central 
promover ações para socializar os estudos e pesquisas produzidas sobre o tema 
com a comunidade acadêmica interna e externa. Para tanto, promover encontros 
periódicos para estudos e realiza atividades de campo, incluindo visitas a museus, a 
locais em que tenham ocorrido  conflitos e fatos relativos à guerra. Um dos objetivos 
é sensibilizar a comunidade acadêmica para a importância do tema por meio de 
eventos culturais, resgatar a memória historicamente esquecida e constituir acervos 
bibliográficos e multimídia acerca da temática. 

 
  

 
Palavras-chaves: Contestado. Território. Guerra do Contestado. 
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